
 
                              PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 
                                    PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM  
                                                   PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 

  
 

 
 

2º SEMESTRE DE 2021 
 
 
Disciplina Projeto: Educação, desigualdades e tecnologia 
 
Docente: Prof. Dr. Antonio Carlos Caruso Ronca 
 
Nível: ME            Créditos: 03 
 
Horário: 5ªfeira das 16h às 19h 
 
 
 

EMENTA: 
 

A presente disciplina buscará compreender as grandes questões da 

sociedade brasileira e especificamente pretende iluminar as relações entre 

educação, desigualdades e tecnologia, pois são três temas fundamentais 

para a estruturação de uma nova ordem social 

Dessa forma, os objetivos propostos são: 

a) Desvelar as relações entre educação, desigualdades e tecnologia. 

b) Adensar esses conceitos buscando entendê-los nas suas 

intrincadas dimensões e articulações. 

c) Realizar estudos empíricos sobre práticas educacionais críticas e 

libertadoras. 

d) Ampliar a pesquisa bibliográfica permitindo aprofundar o papel da 

escola nesse contexto 

 

Conteúdo: 
1. Desafios apresentados ao educador numa ordem social marcada 

por desigualdades e avanços tecnológicos cada vez maiores 

2. Estamos diante de nova ordem social e econômica? Que tipo de 

capitalismo está surgindo? 
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3. A tecnologia enquanto resultado de relações sociais. O 

dilema das redes. 

4.  Estamos sob ataque: a manipulação das subjetividades e 

expropriação da intimidade. 

5. A pandemia: é possível ter esperança no caos? Que 

consequências teremos para a escola? 

6. O papel da tecnologia na aprendizagem.  

7. Políticas públicas para novos tempos: a inclusão digital 
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